Dicas sobre entrevistas para a Revista UFO
1. Entrevistas devem ter entre 10 e 15 laudas no tamanho padrão, ou seja, redigidas em fonte Times New Roman, tamanho 14 sobre entrelinha simples, em papel tamanho carta com margens de 1,5 cm para todos os lados. O ideal é que tenham 12 ou 13 laudas. Sempre siga as regras de redação da Revista UFO para elaborar a entrevista: www.ufo.com.br/public/regras/.
2. Entrevistas devem ter uma introdução interessante sobre o entrevistado, que estimule o leitor a lê-la até o fim. A introdução deve variar entre 1 e 2 laudas no formato padrão, dependendo do tamanho total da entrevista. Se ela tiver 10 laudas, use uma 1 lauda de introdução. Se ela tiver 12 ou 13 laudas, use 1,5 lauda. Se ela tiver 15 laudas, então escreva 2 laudas de introdução. Na introdução deve-se falar da pessoa sendo entrevistada, como começou seu trabalho e que ponto ele está agora, com destaque para algum momento especial de sua trajetória. Deve-se mencionar livros ou artigos publicados, palestras feitas ou afiliação a entidades etc. É importante e esteticamente elegante que a introdução tenha alguns pensamentos do entrevistado entre aspas, sem exageros. Dois ou três pensamentos ,de duas ou três linhas cada, está excelente. Em certos casos, deve-se mencionar se o entrevistado está envolvido em alguma polêmica, ou no meio de alguma discussão, ou defende alguma bandeira específica. E se esta polêmica, discussão ou bandeira for um dos motivos centrais da entrevista, deve-se abordá-la desde o início e dar ênfase a ela. Também pode-se falar um pouco da tal polêmica, discussão ou bandeira e o que ela representa para a Ufologia, e o que a ação do entrevistado na questão também significa.
3. As perguntas devem ser formuladas numa ordem apropriada, sendo que o ideal é que toda a entrevista tenha algo entre 25 e 40 perguntas e respostas. Eventualmente, quando se considera que as respostas a determinadas perguntas são muito curtas, podem-se juntar duas ou mais respostas numa só, para dar mais consistência ao diálogo. Isso, é claro, na hipótese de o entrevistado estar, nestas duas sou três respostas, falando da mesma coisa. As perguntas a estas respostas também podem ser agregadas numa só. De maneira idêntica, respostas dadas que fiquem excessivamente longas, podem ser quebradas com a inserção de uma ou mais perguntas adicionais, inseridas em locais ideais da resposta original e formuladas de maneira neutra, apenas para dar a oportunidade da resposta original, muito comprida, ser mais bem apresentada em pedaços.
4. Entrevistas feitas por e-mail não devem ser realizadas de uma só vez. Ou seja, o entrevistador não deve enviar todo o formulário de perguntas ao entrevistado, pois isso pareceria um monólogo vazio. Em vez disso, o entrevistador deve enviar ao entrevistado sua introdução, pedindo a ele que a cheque e faça as eventuais retificações, e umas 3, 4 ou 5 perguntas iniciais, que cubram os principais temas a serem tratados na entrevista. Mediante as respostas recebidas, o entrevistador direciona o diálogo e envia, quanto aos temas tratados nas respostas, outras 3, 4 ou 5 perguntas, e aguarda novas respostas. Proceda assim até esgotar o assunto, fazendo com que este vem e vai de perguntas e respostas resulte numa entrevista rica, bem direcionada, feita consistentemente. Informe ao entrevistado que você usará esta mecânica na entrevista, para ele saber que, ao emitir suas primeiras respostas, não precisará extinguir o assunto, mas que terá oportunidade de avançar nas questões.
5. Nunca comece uma entrevista com o óbvio, com perguntas do tipo: “O que o atraiu na Ufologia?”, ou “Por que você é um ufólogo?” ou “Você já viu um UFO?” Elas são primárias. Em vez disso, escolha um ponto alto da trajetória do entrevistado, a citada polêmica, discussão ou bandeira, por exemplo, e parta logo para uma questão ou mais sobre elas. Por exemplo, se a pessoa tem o pensamento de que UFOs vêm do interior da Terra e suas idéias têm causado polêmica, pergunte logo algo do tipo: “Você defende que os UFOs são intraterrestres, uma teoria que vai contra o que a maioria dos ufólogos pensa. Você não tem receio de ser visto como um reacionário neste meio?” E, a partir daí, formule as demais questões. Claro que, no decorrer da entrevista, você vai poder fazer as perguntas clássicas do tipo: “O que o atraiu na Ufologia?”, ou “Por que você é um ufólogo?” ou “Você já viu um UFO?” E muitas outras. Mas recheie estas perguntas com outras mais instigantes.
6. Tanto numa entrevista feita pessoalmente quanto numa feita por e-mail (e principalmente esta), seu resultado deve ser mostrado ao entrevistado, ao final, para que ele tenha a chance de corrigir ou complementar pequenas coisas que disse. No entanto, este procedimento não deve ser visto como uma oportunidade para ele, após ter pensado melhor, modificar o conteúdo ou a essência do que falou. A entrevista, especialmente a feita pessoalmente, pega o clima de um momento e importa muito que ela reflita o que o entrevistado pensou naquele exato momento. Enviar ou mostrar o resultado a entrevista à pessoa, portanto, é mais uma garantia de não haver erros nela, e também um gesto elegante, mas não uma chance para que a pessoa mude o que já disse.
7. Além da identificação do entrevistado na introdução, quando se qualifica seus feitos e ações, deve se mencionar, ao final da entrevista, os dados pessoais do entrevistado: idade, todos os números de telefone, endereço completo, inclusive e-mail e site. 

